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fiarnev. presidente do PDS, 
declarou, ontem, que não vê 
risco de retrocesso institucio
nal no país, lembrando que 
todas as etapas do processo 
de 'redemocratização vêm 
sendo cumpridas, ao mesmo 
tempo em que evitava fazer 
qualquer comentário sobre a 
declaração do Governador 
António Carlos Magalhães, 
de que não haverá eleições 
em 1982, se nâo houver enten-
odjmento entre as facções poli
d a s . ; ' '-' 

/ ^Çto Senador maranhense dis- í 
; ©si que o país atravessa uma 

Éituação económica difícil, j 
mas que essa dificuldade não / 

Qieverã interferir no processo 
Qjle abertura democrática, ao 

mesmo tempo em que lem- ' 
^ r a v a o gesto de mão estendi-
^J ia do Presidente da Repúbli-
"gjca, lamentando que alguns 
fiPsetores teimem em criar um 
^ clima de radicalização que di-
^ flculta, não um acordo, mas 

" entendimentos sobre maté
rias específicas que tramitam 
no Congresso. 

TERRENO COMUM 

Lembrou o Sr José Sarney 
que sempre defendeu, a tese 
de que existe um terreno co
mum que não pode ficar su
jeito a diferenças partidárias, 
mas que, pelo contrário, deve 
estimular as conversações en
tre os adversários para a tare
fa comum de consolidar o 
processo de abertura demo
crática promovido pelo Presi
dente Figueiredo. 

Sustentou, ainda, que o in
teresse nacional se concentra 
no processo de abertura. Des
de que seja possível o ajusta
mento de posições para facili
tar o aprimoramento demo
crático acha óbvio que a evo
lução dos acontecimentos 
fluirá naturalmente. 

— O risco existe em políti
ca, como na vida, mas nâo 
vejo possibilidade de um re
trocesso político. As etapas 
que foram propostas foram 
cumpridas. Há apreensão so
bre a gravidade do problema 
económico, mas este não terá 
interferência no desenrolar 
da redemocratização, que é 
um compromisso do Presi
dente da República, disse o 
Senador José Sarney. 

Refériu-se ao chamamento 
do Presidente Figueiredo ao 
estender a sua mão num ges
to de conciliação, ao mesmo 
tempo em que reconhecia 
que alguns setores criam um 
clima de radicalização que 
não é favorável, lembrando 
que política é a arte dé conci-

. liar. Esse clima cria dificulda
des não a um acordo mas a 
entendimentos sobre maté
rias específicas. 

-- O próprio Congresso — 
disse — tem sido palco de 
divisões irreversíveis. Na vo
tação da lei dos estrangeiros 
tivemos um exemplo disso, 
Acertou-se a aprovação de oi
to destaques e por causa de 
um acordo frustrou-se por 
completo. 

Admitiu que o país está 
saindo de um processo histó
rico que deixou marcas pro
fundas em seu organismo po
lítico, estimulando divisões 
em certas camadas da socie
dade, que se refletem natural
mente no mecanismo intrin
cado do jogo político e parla* 
mentar. Lembrou que, ainda 
assim, todas as etapas pro
postas pelo processo estão 
sendo cumpridas. 

Lembrou que o almoço de 
líderes políticos representati
vos de todas as correntes da 
Oposição com o PDS em tor
no dó"ex-Presidente Eduardo 
Frey, do Chile, foi "uma prw-
va de: maturidade e uma de
monstração de que é possível 
a convivência civilizada entre 
adversários políticos." 

Por fim, concordou em fa
zer uma apreciação mais con
creta a respeito das propos
tas de entendimento politico 
entre os Partidos, para supe
rar a crise, afirmando: 

— O nosso Partido jamais A 
será obstáculo a qualquer en- m 
tendimento político. JI 


